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(57) Resumo: FRASCO PARA
ARMAZENAMENTO DE FASE MÓVEL COM
APROVEITAMENTO TOTAL. O sistema
proposto consiste de um frasco, com ou sem
rosca, com capacidade de acordo com o volume
de fase móvel a ser utilizada, geralmente de
1000 mililitros. O material deve ser transparente,
para que se possa ver o nível de fase móvel, e
inerte a fase móvel utilizada, este frasco
acondicionará a fase móvel a ser usada na
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência. A
tampa do frasco pode ser transparente ou não,
com ou sem rosca e de qualquer material, desde
que seja inerte a fase móvel utilizada, devendo
ter um orifício para passagem de um tubo, que
deve ser inerte a fase móvel utilizada, que leva a
fase móvel do frasco para o equipamento, na
ponta desse tubo que leva fase móvel do frasco
para o equipamento, que está dentro do frasco,
existe um filtro sinterizado de metal ou plástico,
que tem a finalidade de reter as partículas em
suspensão que estejam na fase móvel, para
evitar danos ao pistão da bomba. O frasco de
fase móvel na sua parte inferior interna tem um
rebaixo, centralizado ou não, onde deve ficar o
filtro sinterizado. Ao redor do rebaixo tem-se
uma inclin(...)
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